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Apresentação 

O presente documento corresponde a formalização da entrega referente à Análise Estratégica, presente na 

Etapa 02 do contrato firmado entre o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 

(IFRO) e a STEINBEIS-SIBE do Brasil.  

 
A análise estratégica visa traduzir, por meio de um conjunto de ferramentas, o contexto organizacional nas 

perspectivas dos ambientes externo e interno e na estratégia e diretrizes atuais ou em execução. Essas 

ferramentas ou ações são complementares e permitem uma visão significativa sobre os pontos críticos da 

instituição e possibilitam a formulação de uma estratégia. Nesse documento para as análises estratégicas 

foram realizadas as seguintes ações: 

 Análise PESTAL – É uma ferramenta que permite investigar o ambiente externo da instituição em 

pontos específicos: fatores políticos, econômicos, sociais, tecnológicos, ambientais e legais; 

 Análise SWOT – Em Planejamento Estratégico, a análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities 

and Threats, em português - Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) é uma maneira bastante 

eficiente de identificar os pontos fortes e fracos de uma instituição, bem como examinar as 

oportunidades e as ameaças que poderão ser enfrentadas no seu ambiente de atuação. 
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1. Base Teórica 

1.1 Análise Estratégica 
 

A análise estratégica visa traduzir, por meio de um conjunto de ferramentas, o contexto organizacional nas 

perspectivas dos ambientes externo e interno e na estratégia e diretrizes atuais ou em execução. Essas 

ferramentas ou ações são complementares e permitem uma visão significativa sobre os pontos críticos da 

instituição e possibilitam a formulação de uma estratégia. 

 

 Análise PESTAL: 
É uma ferramenta que permite investigar o ambiente externo da instituição em pontos específicos: 

 Fatores Políticos - Quais são os fatos políticos que 

influenciam o desempenho institucional? 

 Fatores Econômicos - Quais elementos da 

conjuntura econômica impactam o desempenho 

institucional? 

 Fatores Sociais - Quais elementos sociais impactam 

o desempenho institucional? 

 Fatores Tecnológicos - Quais tecnologias atuais ou 

potenciais influenciam o desempenho institucional? 

 Fatores Ambientais - Quais fatos do meio ambiente impactam o desempenho institucional? 

 Fatores Legais - Quais restrições legais impactam o desempenho institucional? 

 

 Análise SWOT: 
Em Planejamento Estratégico, a análise SWOT (Strengths, 

Weaknesses, Opportunities and Threats) é uma maneira bastante 

eficiente de identificar os pontos fortes e fracos de uma instituição, 

bem como examinar as oportunidades e as ameaças que poderão 

ser enfrentadas no seu ambiente de atuação.  

 

A análise SWOT tem como objetivo a avaliação dos fatores internos 

e externos que geram influência sobre a instituição. A análise das 

características internas revela, sob um ponto de vista estratégico, as forças e fraquezas da instituição, bem 

como permite identificar as suas causas. Forças são fenômenos ou condições internas capazes de auxiliar, 

por longo tempo, o desempenho ou o cumprimento da missão e dos objetivos da instituição. Já as 

fraquezas são situações, fenômenos ou condições internas, que podem dificultar a realização da missão e o 

cumprimento dos objetivos da instituição. 

 

Já o entendimento sobre o ambiente externo permite construir uma visão integrada das principais 

tendências de curto, médio e longo prazos do contexto de atuação da instituição, sinalizando as 

oportunidades e ameaças, no cumprimento de sua missão e na construção de sua visão de futuro. As 

oportunidades são “tendências de situações ou acontecimentos externos à instituição, que podem auxiliá-la 

no alcance de seus objetivos e de sua missão”. (Leitão, 1996).  

 

A análise SWOT é uma ferramenta utilizada para análises de cenários organizacionais, servindo como base 

para a gestão e o planejamento estratégico de uma instituição, mas podendo, devido a sua simplicidade, ser 

utilizada para qualquer tipo de análise de cenário. É uma “fotografia” tirada do ambiente global da 

instituição, uma visão do terreno em que ela se encontra, além de servir de apoio para que as fraquezas 

Análise PESTAL

Fatores Políticos
Quais são os fatos políticos que 

influenciam o desempenho 
institucional?

Fatores Econômicos
Quais elementos da conjuntura 

econômica impactam o 
desempenho institucional?

Fatores Sociais
Quais elementos sociais impactam 

o desempenho institucional?

Fatores Tecnológicos
Quais tecnologias atuais ou 

potenciais influenciam o 
desempenho institucional?

Fatores Ambientais
Quais fatos do meio ambiente 

impactam o desempenho 
institucional?

Fatores Legais
Quais restrições legais impactam o 

desempenho institucional?

Ameaças
Ameaças são fatores externos à organização, 

atuais ou potenciais, que podem impactar 
negativamente sua missão, seus objetivos e/ou 

seu desempenho.

Oportunidades
Oportunidades são fatores externos à organização, 

atuais ou potenciais, que podem impactar 
positivamente sua missão, seus objetivos e/ou seu 

desempenho.

Forças
Forças são fenômenos ou condições internas 

capazes de auxiliarem, por longo tempo, o 
desempenho ou o cumprimento da Missão e dos 

objetivos.

Fraquezas
Fraquezas são situações, fenômenos ou condições 

internas, que podem dificultar a realização da 
Missão e o cumprimento dos objetivos.

Matriz SWOT

http://pt.wikipedia.org/wiki/Gest%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Planejamento_estrat%C3%A9gico
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sejam minimizadas, os pontos fortes maximizados e melhor aproveitados, por meio de uma estratégia que 

contemple, ao mesmo tempo, as oportunidades do ambiente externo e o que a instituição poderá fazer 

para aproveitá-las da melhor forma, repelindo também as principais ameaças que podem prejudicar a sua 

atuação. 

 

 

2. Resultados – Oficina de Análise Estratégica 

A oficina de Análise Estratégica (SWOT e PESTAL) do IFRO foi realizada por meio de Oficina, no dia 02 de 

fevereiro de 2017. A Oficina foi realizada com base nas percepções individuais e de equipe das principais 

lideranças do Instituto. Essa construção foi obtida a partir dos consensos sobre os aspectos institucionais e, 

na sequência, serão apresentados os resultados da oficina. 

 

O modelo de painel utilizado, trabalhado pelos participantes em grupos, foi o seguinte: 

P E

T A

S

L

Oportunidades: fatores positivos do ambiente externo

P E

T A

S

L

Ameaças: fatores negativos do ambiente externo

Forças: fatores positivos do ambiente interno

S

Fraquezas: fatores negativos do ambiente interno

W

 
 
A seguir temos os itens consolidados, de acordo com a participação dos presentes. 

 



 

7 

 

Forças: fatores positivos do ambiente interno

OFERTA DE SERVIÇOS 
ATRAVÉS DE PARCERIAS

INCENTIVO À 
PARTICIPAÇÃO EM 

EVENTOS PARA 

SERVIDORES/ALUNOS

ATIVIDADE DE EXTENSÃO
OFERTA DE ESTÁGIO 
REMUNERADO AOS 

NOSSOS ALUNOS

BOM RELACIONAMENTO 
ENTRE OS SETORES 
(COLABORAÇÃO)

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
CAPACITAÇÃO DE 

SERVIDORES

OTIMIZAÇÃO DOS GASTOS
ALOJAMENTO (RESIDÊNCIA) 

ESTUDANTIL NOS CAMPI 
AGRÍCOLAS

REGISTRO DE PATENTES
AUTONOMIA GERENCIAL 

DOS CAMPI

INTERIORIZAÇÃO DO 
INSTITUTO (CAMPI E 

POLOS)
BIBLIOTECA

FROTA DE VEÍCULOS
INTERNACIONALIZAÇÃO DO 

INSTITUTO (PIPEX)
ALIMENTAÇÃO GRATUITA 

NOS CAMPI AGRÍCOLAS
EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA

CREDIBILIDADE 
INSTITUCIONAL

VERTICALIZAÇÃO DOS 
CURSOS

AJUDA MÚTUA ENTRE AS 
UNIDADES

POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA 
ESTUDANTIL

ESFORÇOS PARA O 
COMBATE À EVASÃO

BUSCA DOS GESTORES EM 
ADEQUAR A ATUAÇÃO DO 

INSTITUTO ÀS NORMAS 
LEGAIS

DIVERSIDADE DE CURSOS

INFRAESTRUTURA / 
COMPUTADORES / 

LABORATÓRIOS 
EQUIPADOS

INCENTIVO À PUBLICAÇÃO
INSTITUIÇÃO SEM 

ENTRAVES POLÍTICOS 
ENTRE OS SERVIDORES

ACESSO DOS SERVIDORES E 
DA POPULAÇÃO AOS 

GESTORES

INVESTIMENTO EM 
PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO

INÍCIO DA 
REGULAMENTAÇÃO 

INTERNA ADMINISTRATIVA 
(CONTRATOS, 

PATRIMÔNIO, COMPRAS 
COMPARTILHADAS)

INVESTIMENTO EM 
PESQUISA (BOLSA / TAXA 

DE BANCADA / 
PERMANENTE)

RECONHECIMENTO DOS 
CURSOS SUPERIORES COM 

NOTA 4
GESTÃO DEMOCRÁTICA

PROCESSO SELETIVO PARA 
ENTRAR NA INSTITUIÇÃO

BOM RESULTADO NO ENEM QUALIDADE NO ENSINO ENSINO PÚBLICO GRATUITO

IMPLANTAÇÃO E 
IMPLEMENTAÇÃO DOS 
SISTEMAS DE GESTÃO 

(INICIATIVA)

APOIO DA GESTÃO ÀS 
COMISSÕES E GRUPOS DE 

TRABALHO QUE OS 
ASSESSORAM (CPPD, CPA, 

CEPEX, CIS, ASCOM)

QUALIFICAÇÃO DOS 
PROFISSIONAIS 
(MESTRADO / 
DOUTORADO)

ESTRUTURAÇÃO DO GRUPO 
DE TI (QUANTIDADE DE 

SERVIDORES)

OFERTA DE ENSINO, 
PESQUISA E EXTENSÃO AOS 

ALUNOS DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA

UTILIZAÇÃO DAS MÍDIAS 
SOCIAIS PARA A 
COMUNICAÇÃO
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Fraquezas: fatores negativos do ambiente interno

FALTA DA CULTURA 
DA PESQUISA 
APLICADA E 
EXTENSÃO 

TECNOLÓGICA

PROCESSOS DE 
AVALIAÇÃO PARA 

PROGRESSÃO E DO 
PROBATÓRIO 

INEFICAZES

ROTATIVIDADE DE 
SERVIDORES

PLANEJAMENTO E 
ACOMPANHAMENTO 

DAS OBRAS DE 
ENGENHARIA

COMUNICAÇÃO 
INTERNA E EXTERNA

FALTA DE 
PADRONIZAÇÃO DE 
PROCEDIMENTOS

FALTA DA CULTURA 
DE PLANEJAMENTO

SISTEMAS 
COMPUTACIONAIS 

DEFICIENTES OU 
INEXISTENTES

FALTA DE 
INDICADORES

DEFICIÊNCIA NA 
FORMAÇÃO 

GERADORAS DA 
EVASÃO E DA 
REPETÊNCIA

DIFICULDADE NAS 
RELAÇÕES 

INTERPESSOAIS

INFRAESTRUTURA 
FÍSICA DEFICIENTE

FALTA FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA DOS 

DOCENTES EM ÁREAS 
ESPECÍFICAS

LIMITAÇÃO DE 
INICIATIVA INTERNA 

NA BUSCA DE 
PARCERIAS E 

CONTATO COM A 
SOCIEDADE NO GERAL

FALTA DE SISTEMAS 
DE 

ACOMPANHAMENTO 
DE AÇÕES

FRAGILIDADE NAS 
JUSTIFICATIVAS DE 
IMPLANTAÇÃO E 

REFORMULAÇÃO DOS 
CURSOS

DEFICIÊNCIA NO 
ACOLHIMENTO/
AMBIENTAÇÃO E 
ORIENTAÇÃO DE 

NOVOS SERVIDORES

POUCA EFETIVIDADE 
DA EXTENSÃO 

TÉCNICA E 
TECNOLÓGICA E DA 
PESQUISA APLICADA 

PARA O 
FORTALECIMENTO 

DOS APLs E A 
INDUÇÃO DO 

DESENVOLVIMENTO, 
POR FALTA DE UMA 

CULTURA DE 
ENVOLVIMENTO COM 
QUESTÕES EXTERNAS

FALTA DE 
ALINHAMENTO DAS 
BIBLIOGRAFIAS DOS 

PPCs COM OS 
ACERVOS

FALTA DE APOIO 
INSTITUCIONAL À 
PÓS-GRADUAÇÃO

FALTA APOIO PARA 
ENSINO NOTURNO

ESTRUTURA PARA 
ACESSIBILIDADE 

LIMITADA

FALTA BANCO DE 
INFORMAÇÕES 

INSTITUCIONAIS / 
SISTEMAS 

INTEGRADOS

DIFICULDADE NO 
PROCESSO DE 

SELEÇÃO DE ALUNOS 
E MATRÍCULAS

FALTA POLÍTICA DE 
QUALIDADE DE VIDA E 
SAÚDE NO TRABALHO

MÁ DISTRIBUIÇÃO 
DOS SERVIDORES 

ENTRE OS CAMPI E 
SETORES

NÃO CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA 

MEDIÇÕES NOS 
LABORATÓRIOS

FALTA DE UMA 
POLÍTICA DE 

FORMAÇÃO PARA 
GESTORES E 

SUCESSORES (PARA 
TODOS OS CARGOS)

FALTA DA POLÍTICA 
DE COMUNICAÇÃO 

INSTITUCIONAL

FALTA A POLÍTICA/
RESOLUÇÃO DA 

CARGA HORÁRIA DOS 
TÉCNICOS

FALTA INVESTIMENTO 
EM SEGURANÇA 
FÍSICA DO DATA 

CENTER E 
REDUNDÂNCIA DO 

DATA CENTER

FALTA DE 
ALIMENTAÇÃO DOS 

SISTEMAS PARA 
GERAR BANCO DE 

DADOS

FALTA DE ADESÃO DE 
DOCENTES DE ÁREAS 

ESPECÍFICAS NOS 
CURSOS OFERTADOS

FALTA DE DEFINIÇÃO 
DA ATRIBUIÇÃO DOS 

CARGOS DOS 
TÉCNICOS

FALTA POLÍTICA DE TI 
E ATUAÇÃO DO 

COMITÊ GESTOR DA TI

DESCONHECIMENTO 
DOS SERVIDORES 

SOBRE LEGISLAÇÃO E 
REGULAMENTAÇÃO
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P E

T A

S

L

Fatores Políticos
Quais são os fatos políticos que influenciam o 

desempenho institucional?

Fatores Sociais
Quais elementos sociais impactam o desempenho 

institucional?

Fatores Tecnológicos
Quais tecnologias atuais ou potenciais 

influenciam o desempenho institucional?

Fatores Ambientais
Quais fatos do meio ambiente impactam o 

desempenho institucional?

Fatores Legais
Quais restrições legais impactam o desempenho 

institucional?

PROGRAMAS 
NACIONAIS 

(PRONATEC ETC)

PARCERIAS COM 
OUTROS ÓRGÃOS E 

INSTITUIÇÕES 
(SEDUC, 

PREFEITURAS, ETC) - 
INTERNACIONAIS

Fatores Econômicos
Quais elementos da conjuntura econômica 

impactam o desempenho institucional?

ARTICULAÇÃO COM 
A BANCADA 

FEDERAL PARA A 
CAPTAÇÃO DE 

RECURSOS

Oportunidades: fatores positivos do ambiente externo

MOVIMENTAÇÃO 
DO MERCADO DE 

TRABALHO NA 
REGIÃO E A 

NECESSIDADE DE 
REQUALIFICAÇÃO

CRESCIMENTO DO 
AGRONEGÓCIO NO 

ESTADO

POSSIBILIDADE DE 
CAPTAÇÃO DE 

RECURSOS NA SETEC 
(NEGOCIAÇÃO)

EDITAIS EXTERNOS 
DE FOMENTO A 

PROJETOS 
INSTITUCIONAIS

CRISE NO PAÍS 
COMO 

OPORTUNIDADE DE 
OTIMIZAÇÃO DE 

RECURSOS E 
TRABALHO 

(ATUAÇÃO / 
INOVAÇÃO / 

CRIATIVIDADE)

OPORTUNIZAÇÃO 
DE ESTÁGIOS - 

RETORNO SOCIAL

CRESCIMENTO 
POPULACIONAL NO 

ESTADO

AMPLA DEMANDA 
POR CAPACITAÇÃO 

(FORMAÇÃO)

ACESSO À BASE DE 
INFORMAÇÕES 

CIENTÍFICAS 
INTERNACIONAIS

MÍDIAS SOCIAIS 
(REDES SOCIAIS) 

COMO 
OPORTUNIDADE DE 

DIVULGAÇÃO

INCENTIVO À 
UTILIZAÇÃO DE 

SOFTWARES LIVRES

LOCALIZAÇÃO 
GEOGRÁFICA 

FAVORÁVEL AO 
DESENVOLVIMENTO 

DA PESQUISA

APROVEITAMENTO 
DOS PROJETOS DE 

COMPENSAÇÃO 
AMBIENTAL

EXPRESSIVA 
SOCIOBIODIVERSIDA

DE FAVORÁVEL À 
PESQUISA E 
PROJETOS 

SUSTENTÁVEIS

BAIXO 
DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL 
(TECNOLÓGICO/

NEGÓCIOS)

ATUAÇÃO DOS 
ÓRGÃOS DE 
CONTROLE

BANCO DE 
PROFESSORES 

EQUIVALENTE E 
QUADRO DE 

REFERÊNCIA TAEs 
(OPORTUNIZA 

CONCURSAR SEM 
AUTORIZAÇÃO)

PLANOS DE 
CARREIRAS 

(CAPTAÇÃO DE 
PESSOAL JÁ 

CAPACITADO)
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P E

T A

S

L

Fatores Políticos
Quais são os fatos políticos que influenciam o 

desempenho institucional?

Fatores Sociais
Quais elementos sociais impactam o desempenho 

institucional?

Fatores Tecnológicos
Quais tecnologias atuais ou potenciais 

influenciam o desempenho institucional?

Fatores Ambientais
Quais fatos do meio ambiente impactam o 

desempenho institucional?

Fatores Legais
Quais restrições legais impactam o desempenho 

institucional?

Fatores Econômicos
Quais elementos da conjuntura econômica 

impactam o desempenho institucional?

Ameaças: fatores negativos do ambiente externo

AUSÊNCIA DE 
TRANSPORTE 

PÚBLICO GRATUITO 
PARA OS 

ESTUDANTES

DIFICULDADE DE 
ACESSO ÀS 

UNIDADES POR 
QUESTÕES DE 

INFRAESTRUTURA

ATUAL CRISE 
ECONÔMICA DO 

PAÍS

LIMITAÇÃO DE 
ORÇAMENTO 

PÚBLICO

MUDANÇAS DOS 
GOVERNOS 
(FEDERAL / 
ESTADUAL /

MUNICIPAL) - 
DESCONTINUIDADE

REFORMA DO 
ENSINO MÉDIO

SALÁRIOS BAIXOS 
EM RELAÇÃO ÀS 

OUTRAS ESFERAS 
DO GOVERNO

BUROCRACIA PARA 
REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA DAS 
ÁREAS DO IFRO

AUSÊNCIA DE 
POLÍTICA DE 

ESTADO PARA A 
EDUCAÇÃO

INFRAESTRUTURA 
DEFICITÁRIA EM 

DIVERSAS CIDADES 
DE RONDÔNIA - 

ALTA 
ROTATIVIDADE DE 

SERVIDORES

DIFICULDADE DE 
ACESSO ÀS 

COMUNIDADES 
INDÍGENAS, 

RIBEIRINHOS, 
QUILOMBOLAS 

(BARREIRAS 
GEOGRÁFICAS)

CONCORRÊNCIA 
INDIRETA COM 

INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO PÚBLICAS / 

PRIVADAS

ALUNOS 
PROVENIENTES DO 

ESTADO / 
MUNICÍPIO SEM 

BASE OARA 
INGRESSAR NA 

EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL, 
CONTRIBUINDO 

PARA O AUMENTO 
DA EVASÃO

INFRAESTRUTURA 
DE TI DEFICITÁRIA 

(INTERNET / 
TELEFONIA)

CRIAÇÃO DE NOVOS 
CÓDIGOS DE VAGAS 

PARA CARGOS 
TÉCNICOS

BUROCRACIA DA 
LEGISLAÇÃO DE 
LICITAÇÕES (LEI 

8666)

LEGISLAÇÃO NÃO 
PERMITE A 

EXIGÊNCIA DE 
TITULAÇÃO NA 
CONTRATAÇÃO 

DOCENTE

AUSÊNCIA DE 
ATRIBUIÇÕES 
CLARAS NAS 
DEFINIÇÕES 

CARGOS TÉCNICOS 
(DECRETO)

DEMANDA 
EXCESSIVA DOS 

ÓRGÃOS DE 
CONTROLE

DIFERENÇAS DAS 
CARREIRAS TAE E 
DOCENTE (RSC - 

QUALIFICAÇÃO SÓ 
APÓS PROBATÓRIO)

CERTIFICAÇÃO DO 
ENEM PARA ENSINO 

MÉDIO 
(INDEPENDENTE DA 

IDADE)

FALTA DE 
REGULAMENTAÇÃO 
DO ADICIONAL DE 
PERICULOSIDADE 

(ZONA DE 
FRONTEIRA)

INTERFERÊNCIA DA 
JUSTIÇA NAS 

DECISÕES INTERNAS 
DA INSTITUIÇÃO

IMPOSSIBILIDADE 
DE CONTRATAÇÃO 

DE TAEs 
SUBSTITUTOS E 
TEMPORÁRIOS

AUSÊNCIA DE 
SUPORTE PARA 

CUMPRIMENTO DA 
LEI DE INCLUSÃO / 

ACESSIBILIDADE

IFs NÃO POSSUEM 
RUBRICA PARA 

ORÇAMENTO COM 
PUBLICIDADE 
(LEGISLAÇÃO)
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Após a realização da identificação dos itens relacionados às forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, os 

grupos receberam a matriz consolidada e realizaram o trabalho de identificação e relacionamento entre 

cada um dos fatores internos (forças e fraquezas) com os fatores externos (oportunidades e ameaças). Os 

grupos deveriam atribuir uma nota a este relacionamento, de acordo com sua a importância / intensidade. 

As notas utilizadas foram: 0 – sem relação; 1 relação fraca ou indireta; 2 – relação média; 3 – relação forte. 

O quadro que consolida o resultado obtido encontra-se anexo a este relatório. 

 

Algumas análises são necessárias para que se tenha uma visualização adequada dos resultados obtidos: 

 Células em vermelho: são aquelas que tiveram nota média 0,00 (zero vírgula zero zero) dos grupos 

participantes. Estes relacionamentos, para efeito da análise, não geram nenhum tipo de contribuição à 

estratégia do IFRO e serão desconsiderados para efeito do projeto em andamento. Entretanto, a 

manutenção de seu histórico é relevante, considerada a execução da Análise Estratégica pela equipe da 

Diretoria de Planejamento da instituição no ano de 2016; 

 Células em amarelo: são aquelas que tiveram nota média acima de 0,00 (zero vírgula zero zero) e 

abaixo de 1,00 (um vírgula zero zero). Dessa forma, podem ser necessárias em alguma análise a ser 

realizada, entretanto representam relacionamentos com baixo impacto na estratégia da instituição; 

 Células em verde: são aquelas que tiveram valores entre 1,00 (um vírgula zero zero) e 3,00 (três vírgula 

zero zero). Isso significa que representam fatores mais relevantes e que devem ser considerados para a 

formulação da estratégia institucional. Cabe ressaltar que os valores entre acima de 2,00 (dois vírgula 

zero zero) serão os considerados para a execução dos produtos posteriores do projeto, possibilitando 

um melhor enquadramento dos objetivos a serem propostos, bem como dos projetos e ações a serem 

desenvolvidos na estratégia do IFRO. 
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3. Material – Oficina “Análise Estratégica (SWOT / PESTAL)” 
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